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Resumo: A urolitíase associada à pielonefrite em cães caracteriza-se, do ponto de vista anatomopatológico, pela presença de urólitos que atuam como fator irritativo e infeccioso no trato urinário, favorecendo a ascensão bacteriana e a instalação de inflamação renal. O diagnóstico inicial baseia-se no histórico clínico, exames laboratoriais e de imagem. Dessa forma, objetiva-se descrever um caso de urolitíase associada a pielonefrite em um canino necropsiado no Laboratório de Patologia Animal do Hospital Veterinário da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), Campus de Patos. O principal sinal clínico observado foi a êmese  com evolução de aproximadamente uma semana. Foram realizados exames de imagem, cujos achados sugeriram estruturas compatíveis com massas em bexiga. O animal evoluiu a óbito no dia subsequente à realização dos exames. Ambos os rins apresentavam presença de cálculos urinários, os quais estavam associados à dilatação da pelve renal, caracterizando quadro compatível com comprometimento do fluxo urinário e alterações morfológicas renais decorrentes do processo obstrutivo. Dessa forma, ressalta-se a importância da avaliação integrada dos achados morfofuncionais e histopatológicos para o diagnóstico preciso dessa enfermidade.
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Introdução: A pielonefrite é uma doença que acomete cães e gatos, causando inflamação supurativa dos rins, geralmente de origem bacteriana, embora vírus também possam estar envolvidos no processo inflamatório (Paulo et al., 2019). A prevalência é maior em cães idosos e fêmeas, o que pode ser atribuído à imunossenescência nos animais geriátricos e à anatomia do trato urinário das fêmeas (Bouillon et al., 2018).
Relato de caso: Um canino, SRD, fêmea, 8 anos deu entrada na clínica médica de pequenos animais do HVU-UFCG. O responsável relatou que o animal tinha episódios de vômito com evolução de aproximadamente uma semana. Foram realizados exames de imagem (ultrassonografia e radiografia), cujos achados sugeriram estruturas compatíveis com massas em bexiga. O animal evoluiu a óbito no dia subsequente à realização dos exames. Durante a necropsia observou-se rim esquerdo aumentado de volume (10,0 × 7,6 × 5,0 cm), firme e entremeado por áreas macias a flutuantes. À secção, observou-se abundante conteúdo mucoso e amarronzado. A superfície de corte evidenciava extensa área de cavitação, com destruição do parênquima renal, contendo um cálculo esbranquiçado, duro, medindo aproximadamente 3 cm de diâmetro, envolto por conteúdo purulento. A cavitação encontrava-se delimitada por cápsula fibrosa esbranquiçada e associada a áreas de hemorragia. O rim direito apresentava contornos irregulares e, à abertura, observou-se dilatação da pelve renal, compatível com hidronefrose, associada à presença de cálculo, firme, medindo aproximadamente 1,5 cm de diâmetro.
Resultados e Discussão: A presença de cálculos urinários atua como importante fator de manutenção do processo inflamatório, podendo levar à obstrução parcial ou total do fluxo urinário, com consequente dilatação da pelve renal e progressiva destruição do parênquima, criando um ambiente favorável à ascensão bacteriana e ao estabelecimento de pielonefrite. Macroscopicamente, podem ser observadas alterações como aumento do volume renal, dilatação da pelve renal e conteúdo purulento, conforme evidenciado no presente caso (Figura 1). Muitas vezes, os animais acometidos apresentam sinais clínicos inespecíficos, como febre, vômito, diarreia e apatia, geralmente associados a um quadro de uremia, o que dificulta o diagnóstico (Bouillon et al., 2018; Galvão et al., 2010). Os sintomas observados no paciente deste trabalho são compatíveis com os descritos na literatura (Kar et al., 2024; Mello et al., 2017) em seus respectivos relatos. Nesse contexto, a patologia animal é fundamental permitindo a correlação dos achados e a elucidação de casos inconclusivos. 
Figura 1. Sistema urinário com aumento de volume no rim esquerdo, associado à presença de cálculo, enquanto o rim direito apresentava contornos irregulares, com dilatação da pelve renal e presença de cálculo.[image: ]

Conclusão A associação entre pielonefrite e urolitíase em cães representa uma condição de elevada relevância clínica, uma vez que a presença de cálculos urinários favorece a infecção ascendente e a manutenção do processo inflamatório renal. Essa interação contribui para a progressiva lesão do parênquima, podendo resultar em comprometimento funcional significativo e evolução desfavorável. Ressalta-se, nesse contexto, a importância da patologia animal como suporte essencial à interpretação diagnóstica, ao permitir a confirmação e complementação dos achados de imagem, sobretudo em situações em que estes não são suficientes para a completa caracterização do processo patológico.
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